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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, 
o diretor da Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) 
Rodrigo Limp Nas-
cimento. Bolsonaro 
também se encontra 
com o presidente da 
Embratur, Gilson Ma-

chado, acompanhado 
do deputado Otoni de 
Paula (PSC-RJ).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
reuniões, em Brasília, 
com o diretor-ge-
ral do Banco de 
Compensações 
Internacionais (BIS), 

Agustin Carstens, 
e com o secretário 
especial da Receita 
Federal, José Barros 
Tostes Neto.
  Veículos. A Anfa-

vea revela os dados 
de exportação e 
venda de veículos re-
ferentes a dezembro 
e ao fechamento do 
ano de 2019.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Estados querem vender de 
empresas a mirante e zoológicos 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo tira da Previdência 
e paga 13º do Bolsa Família

Valor Econômico (sp): 
Envelhecimento do País vai 
custar mais R$ 9,5 bi até 2027

O Globo (rj): 
Governo avalia ‘colchão’ para 
compensar alta do petróleo 

Zero Hora (rs): 
Estado tem 72 horas para apresentar 
ao TCE plano de recuperação de aulas

A tarde (ba): 
Bruno Reis é o candidato de 
ACM Neto à corrida municipal

Jornal do Commercio (pe): 
EUA não saem do Iraque 
e tensão só aumenta

The New York Times (eua): 
Em reviravolta, Bolton se oferece para 
testemunhar em julgamento de Trump

The Wall Street Journal (eua):
EUA enviam mais tropas ao Oriente 
Médio e iranianos clamam por vingança

Financial Times (ru): 
Sucessor de Suleimani promete 
expulsar EUA e ameaças de segurança 
puxam preço do petróleo para cima

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Europa quer evitar guerra no Oriente Médio

El País (ESP): 
Sánchez enfrenta formação de governo 
mais apertada da era democrática

Governo só libera 35% da 
verba para fazer presídios

Estados querem 
vender de empresas 
a mirante e zoológicos

Levantamento do jornal O Estado de S.Paulo mostra 
que governadores de 13 Estados têm pelo menos 100 
projetos de privatizações, concessões e parcerias pú-
blico-privadas para desafogar o orçamento em 2020. 
O segmento com maior número de ativos é o de trans-
portes - com linhas de metrô e ônibus, terminais rodo-
viários, trens, rodovias e portos -, mas do cardápio cons-
tam energia elétrica, telecomunicações e até estádios 
de futebol, mirante, cozinhas-escola em presídios, zo-
ológicos e centros de eventos. O governo de São Paulo 

pretende leiloar amanhã na Bolsa a concessão de 1,2 mil quilômetros de rodovia en-
tre Piracicaba e Panorama. O vencedor terá de investir R$ 14 bilhões nos 30 anos de 
concessão. Outro projeto é o Trem Intercidades, de R$ 5,6 bilhões, entre a capital, 
Campinas e Americana. No total, a gestão João Doria (PSDB) tem 21 projetos que 
podem ser licitados até o fim de 2020 e gerar investimentos de R$ 40 bilhões.

Impasse trava compra de 
urna eletrônica para eleição

As duas empresas que se inscreveram 
para fornecer cerca de 180 mil urnas ele-
trônicas para o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) foram desclassificadas por 
não atender requisitos técnicos. Uma 
sessão extraordinária foi marcada pela 
presidente do TSE, Rosa Weber, para 
discutir o assunto, já que o equipa-
mento, para substituição de urnas anti-
gas, será usado nas eleições de outubro. 
O TSE prevê gastos de R$ 696 milhões 
na aquisição das urnas.

O governo Jair Bolsonaro liberou só 
35% do dinheiro do Fundo Penitenciá-
rio Nacional (Funpen) em 2019, quando 
112 detentos morreram em rebeliões no 
Amazonas e no Pará. Havia em caixa R$ 
912,5 milhões para aplicar no ano, mas até 
31 de dezembro só R$ 322 milhões foram 
executados. Os recursos são usados na 
reforma e construção de prisões. A União 
diz que os Estados devem seguir critérios 
para ter a verba, mas especialistas criti-
cam o modelo de gestão do fundo.

alex silva/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo federal espera arrecadar  
R$ 6 bilhões em 2020 com a venda de 
imóveis da União. A previsão é captar 
R$ 3 bilhões com o leilão de 425 terrenos, 
apartamentos, casas e lojas e o restante 
com a venda de parcela de 100 mil áreas 
em regime de foro (quando, por meio de 
um contrato, é atribuído a uma pessoa 
física ou jurídica o domínio de determi-
nado imóvel da União).

A previsão de arrecadar R$ 6 bilhões é 
ousada se considerados os números dos 

últimos anos. Segundo o Ministério da 
Economia, entre 2018 e 2019, foram lici-
tados apenas 39 imóveis, com arrecada-
ção de R$ 273 milhões.

“A ideia do governo é desinvestir dos 
imóveis que não têm uso da União, que 
acabam indo para o abandono, e facili-
tar a vida do cidadão com a remissão do 
foro. O que está por trás da iniciativa é ge-
rir os ativos”, disse o secretário de Coor-
denação e Governança do Patrimônio da 
União, Fernando Bispo.

O Índice Bovespa fechou ontem em 
queda de 0,70%, aos 116.877,92 pon-
tos, com o aumento da tensão entre os 
Estados Unidos e o Irã, durante o fim 
de semana, ainda pairando sobre os 
negócios. No Brasil, investidores apro-
veitaram a ausência de novidades sobre 
a disputa para realizar lucros. Já em 
Nova York, o movimento foi de recupe-
ração em relação às perdas da sexta-
feira: Dow Jones avançou 0,24%, S&P 
500 subiu 0,35% e Nasdaq fechou com 
ganho de 0,56%.

No mercado de câmbio, persistiu o 
clima de cautela, mas a falta de notícias 
sobre uma eventual retaliação do Irã 
ao assassinato do líder militar Qassim 
Soleimani foi vista como positiva por in-
vestidores. Ainda assim, o dólar teve va-
lorização de 0,18% no mercado à vista, 
e fechou a R$ 4,0629.

No mercado futuro de juros, o volume 
de negócios foi baixo diante da expec-
tativa sobre como a crise geopolítica 
pode impactar os preços do petróleo e o 
custo dos combustíveis no Brasil:  a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 fechou 
a 4,525%, de 4,515% na sexta-feira; a 
do DI para janeiro de 2023 passou de 
5,782% para 5,820%; e a do DI para 
janeiro de 2025 terminou a 6,460%, de 
6,422% na sessão anterior.

  INDICADORES

Banco Votorantim mira oferta 
inicial de ações de R$ 5 bilhões

O Banco Votorantim, que acaba de ser 
rebatizado como BV, espera movimentar 
R$ 5 bilhões em sua oferta inicial de ações 
(IPO, na sigla em inglês), em mais um de-
sinvestimento de bancos públicos no go-
verno de Jair Bolsonaro. Controlado pelo 
Banco do Brasil e pela família Ermírio de 
Moraes, a instituição esperava emplacar 
a operação no ano passado, mas acabou 
adiando o movimento para 2020 depois 
de não conseguir concluir todo o traba-
lho necessário para colocar os pés na B3 
em tempo hábil.

Em busca de engenheiros, 
Nubank anuncia aquisição

Ministro cogita medidas para 
compensar alta do petróleo

Ibovespa cai 0,70% com 
tensão EUA x Irã no radar

A fintech brasileira Nubank anunciou 
ontem a primeira aquisição de sua histó-
ria: a consultoria Plataformatec, especia-
lizada em engenharia de software e me-
todologias ágeis. Os 50 profissionais da 
Plataformatec serão integrados à equipe 
de desenvolvimento do Nubank. Se-
gundo Cristina Junqueira, cofundadora 
do Nubank, a aquisição se deve à quali-
dade da equipe da consultoria. A prática 
de comprar uma empresa para absorver 
sua mão de obra é conhecida no mercado 
pelo termo “acqui-hiring”.

O ministro de Minas e Energia, Bento 
Albuquerque, disse ontem que o go-
verno analisa medidas que possam ser 
usadas em momentos de alta do petróleo 
e, consequentemente, de pressão sobre 
os preços de combustíveis no mercado 
interno. “Discutimos políticas e instru-
mentos que o governo deveria ter para 
se contrapor a eventos e crises como es-
ses”, disse ele, após reunião com o pre-
sidente Jair Bolsonaro, o presidente da 
Petrobras, Roberto Castello Branco, e 
o diretor-geral da Agência Nacional de 
Petróleo, Gás e Biocombustíveis (ANP), 
Décio Oddone. Questionado, Albuquer-
que não respondeu se as medidas envol-
vem criar um fundo de equalização de 
preços ou mesmo estabelecer impostos 
flexíveis. O ministro ainda negou que o 
governo pretenda criar subsídios.

Governo espera vender R$ 6 bi em imóveis

Governo usa verba da previdência 
para pagar 13º do bolsa família
A Folha de S.Paulo informa que, para 
conseguir pagar a 13ª parcela aos bene-
ficiários do Bolsa Família, o governo 
teve de remanejar o Orçamento de 
2019 às pressas e usar parte da verba 
que estava prevista para a Previdência 
Social. Se não houvesse o aumento 
dos repasses ao programa, cerca de 1 
milhão de famílias poderia ficar fora 
da cobertura em dezembro, que incluiu 
também a 13ª parcela, uma promessa 
do presidente Jair Bolsonaro. O rema-
nejamento de verba da Previdência foi 
garantido graças ao combate a frau-
des, mas também ao atraso na conces-
são de novos benefícios do INSS.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - dezembro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (03/01)

TBF (03/01)

Ibovespa (06/01)

Poupança Nova (07/01)

CDB pré 30 dias (06/01)

CDB pré 60 dias (06/01)

CDI acumulado mês (06/01)

CDI anualizado (06/01)

Dólar Comercial (06/01)	

Dólar Turismo (06/01)

Euro Turismo (06/01)

Dólar Papel SP (06/01)

R$ 1.039,00

0,51%

2,09%

1,13%

0,0000%

0,3306%

 -0,70%; R$ 27,465 bi

0,2871%

 0,04258/0,04267 

 0,04213/0,04233

0,05%

4,40%

R$ 4,0624/R$ 4,0629

R$ 4,0530/R$ 4,2130

R$ 4,5470/R$ 4,7470

R$ 4,1433/R$ 4,2433
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Corregedor arquiva seis 
reclamações contra Deltan

O corregedor nacional do Ministé-
rio Público, Rinaldo Reis Lima, deter-
minou o arquivamento de seis das 23 
reclamações disciplinares apresenta-
das ao Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP) contra o procu-
rador da República Deltan Dallagnol, 
chefe da força-tarefa da Operação 
Lava Jato em Curitiba. Cinco despa-
chos foram assinados digitalmente 
por Lima em menos de 20 minutos, 
entre 18h51 e 19h07 de 19 de dezem-
bro, último dia de trabalho de 2019. 

Deltan era acusado de receber R$ 33 
mil para realizar palestra e gravar ví-
deo promocional para a Neoway Tec-
nologia - empresa investigada pela 
Lava Jato - e também de participar de 
um encontro secreto com membros 
da XP Investimentos. O procurador 
nega irregularidades.

Seis ministros do STF já se disseram 
favoráveis ao juiz de garantias
O jornal O Globo informa que seis dos 11 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) já se declararam publicamente 
favoráveis à instituição do juiz de 
garantias, como prevê o pacote anticri-
me aprovado pelo Congresso no fim do 
ano passado. Dias Toffoli, Alexandre de 
Moraes, marco Aurélio mello e Celso 
de Mello já deram entrevistas em que 
se dizem a favor da nova lei. Outros dois 
ministros, ouvidos em caráter reser-
vado, manifestaram a mesma opinião. 
Três ações que questionam a lei que ins-
tituiu o juiz de garantias já chegaram 
ao Supremo, mas nenhuma decisão foi 
tomada pela Corte até agora.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O governo dos Estados Unidos pro-
tagonizou ontem cenas confusas sobre 
sua presença no Iraque. O comandante 
das forças americanas enviou uma carta 
aos iraquianos avisando que remaneja-
ria seu contingente em preparação para 
a retirada das tropas. Imediatamente, a 
informação foi negada pelo Pentágono. 
A carta, embora seja genuína, teria sido 
enviada “por engano”. Na mensagem, o 
general William Seely, comandante das 
operações americanas no Iraque, havia 
avisado ao número dois do comando mi-
litar iraquiano que haveria uma “reorga-
nização” das forças da coalizão antijiha-
dista até “uma retirada segura e eficaz” 
das tropas. O general Mark Milley, chefe 
do Estado-Maior das Forças Armadas 
dos EUA, disse que a carta foi enviada por 
engano. “Era um rascunho. Não estava 
assinada e não deveria ter sido enviada.”

Ler jornal “envenena” e jornalistas são 
“raça em extinção”, afirma Bolsonaro

Em mais um ataque à imprensa, o 
presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem que jornalistas são uma “raça em 
extinção” e que ler jornais “envenena”. 
“Vocês são uma espécie em extinção. 
Eu acho que vou botar os jornalistas do 
Brasil vinculados ao Ibama. Vocês são 
uma raça em extinção”, disse o presi-
dente, em frente ao Palácio da Alvorada. 
Bolsonaro ainda disse que a imprensa 
“não sabe nem mentir mais”, mas que 
não iria estender as críticas a todos os 
jornalistas “para não ser processado 
pela ANJ e não sei o quê”. Procurada, a 
Associação Nacional de Jornais infor-

mou que não iria se pronunciar sobre 
a declaração. Bolsonaro também lem-
brou que determinou o cancelamento 
da compra de jornais e revistas impres-
sas no Palácio do Planalto. 

internacional

Guiadó convoca sessão para 
ratificar chefia do Legislativo

Após carta de general, EUA 
negam retirada do Iraque

Irã pede explicação ao Brasil 
sobre apoio ao ataque dos EUA 

O deputado Juan Guaidó convocou 
para hoje uma sessão para ratificar a con-
dição de chefe da Assembleia Nacional 
e presidente interino da Venezuela. No 
domingo, o chavista Luis Parra foi eleito 
presidente do Parlamento, em votação 
em que opositores de Nicolás Maduro fo-
ram impedidos de entrar na Assembleia. 

O Irã pediu explicações ao Brasil pelo 
apoio dado ao ataque americano que 
matou o general iraniano Qassim Su-
leimani, na semana passada. Como Ro-
drigo Azeredo, embaixador brasileiro, 
está de férias, a encarregada de negócios 
Maria Cristina Lopes representou o País 
na reunião na chancelaria iraniana. O en-
contro ocorreu no domingo. Suleimani 
foi morto no ataque de um drone ameri-
cano no aeroporto de Bagdá. No dia se-
guinte, o Itamaraty divulgou uma nota na 
qual apoia a “luta contra o terrorismo”, 
mas não condena a morte do general. O 
governo não revelou o teor da reunião.

gabriela biló/estadão conteúdo
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Governo de São Paulo adia licitação de R$ 850 milhões 
A gestão João Doria (PSDB) adiou 

uma licitação estimada em R$ 850 mi-
lhões para a escolha de sete empresas 
que iriam gerenciar as 75 unidades do 
Poupatempo do Estado de São Paulo. O 
adiamento foi decidido depois de a pro-
posta receber impugnações que apon-
tavam para facilidades de ação de car-
téis no processo.

A licitação é tocada pela Companhia 
de Processamento de Dados do Estado 
de São Paulo (Prodesp), estatal que 
nega a possibilidade de ação de cartel. 
Segundo a empresa, o adiamento se deu 
“para evitar questionamentos sobre li-
sura e a idoneidade” do processo. Em 
duas semanas, nove impugnações fo-
ram apresentadas à licitação.
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GERAL

A apresentação 
do técnico Tiago 
Nunes, ontem, foi 
também o anúncio 
da despedida de dois 
ídolos da torcida do 
Corinthians. O vo-
lante Ralf e o meia 

Jadson estão fora dos planos do novo 
treinador e não se reapresentaram com 
o restante do elenco. “O Ralf tem todo o 
meu respeito, uma história maravilhosa, 
e a opção por ele não permanecer é por 
características. Os atletas escolhidos 
para permanecer têm mais a ver com o 
que imagino de modelo de jogo”, justifi-
cou Nunes. Na sequência, usou quase as 
mesmas palavras para falar de Jadson. O 
destino dos dois jogadores ainda não foi 
definido. O volante Renê Junior também 
está próximo de deixar o Corinthians.

Queimadas na Austrália e na 
Amazônia têm causas diferentes

Nos últimos dias, o presidente Jair 
Bolsonaro e o ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, fizeram comen-
tários nas redes sociais reclamando 
sobre a suposta falta de cobertura da 
imprensa e de críticas internacionais 
sobre o fogo na Austrália, que se alastra 
desde setembro. Eles comparam o pro-
blema às queimadas da Amazônia em 
2019, dando a entender que a situação 
australiana é muito pior. Mas os casos 
são distintos, segundo especialistas. 

A primeira diferença é que a vegeta-
ção na Austrália, assim como na Califór-
nia (EUA) e no Cerrado, é mais acostu-

mada ao fogo. Lá os incêndios ocorrem 
de modo natural. “Flora e fauna evoluí-
ram com fogo, têm adaptações para vol-
tar mais rápido depois. Já a Amazônia, 
não. As plantas não têm adaptação para 
fogo, como casca grossa, não rebrotam 
facilmente”, diz Jos Barlow, da Univer-
sidade de Lancaster (Inglaterra).

Na Austrália, os incêndios se espa-
lham principalmente pela floresta tro-
pical seca, mas neste verão estão muito 
mais intensos, extensos e duradouros 
por causa das mudanças climáticas. Já 
na Amazônia, a floresta tropical úmida 
só queima se alguém botar fogo. 

ESPORTES

Elevador despenca em motel de Cotia e deixa três feridos

Polícia de SP apura morte 
de morador de rua queimado

A Polícia Civil de São Paulo investiga 
a morte de um morador de rua que foi 
queimado enquanto dormia na Mooca, 
na zona leste da capital paulista. Carlos 
Roberto Vieira da Silva, de 39 anos, mor-
reu na manhã de ontem, após ter sido ata-
cado na Rua Celso de Azevedo Marques, 
na madrugada de domingo. Ele estava 
internado no Hospital Municipal Dou-
tor Cármino Caricchio, conhecido como 
Hospital do Tatuapé. De acordo com a 
Secretaria da Segurança Pública, Silva te-
ria informado que não sabia como sofreu 
as queimaduras, já que o incêndio foi ini-
ciado enquanto ele estava dormindo na 
rua. Imagens de câmeras de segurança da 
região registraram o momento em que 
uma pessoa se aproxima de Silva e joga 
o que parece ser combustível sobre a ví-
tima. Em seguida, uma explosão acon-
tece e o agressor foge.

Paulistas vencem na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior

Nunes chega ao Corinthians e 
dispensa ídolos Ralf e Jadson

Santos apresenta amanhã  
o técnico Jesualdo Ferreira

O Santos goleou o Olímpico (SE) por 7 
a 0, em Marília, pela Copa São Paulo. Já o 
Corinthians derrotou o Fluminense (PI) 
por 3 a 1, em Franca. As duas equipes pau-
listas estão praticamente classificadas 
para a segunda fase da competição.

O Santos vai apresentar amanhã seu 
novo técnico, o português Jesualdo Fer-
reira. O treinador chega ao Brasil hoje e 
tem agendada uma visita ao clube. Jesu-
aldo, de 73 anos, assinou contrato até o 
final de 2020 para substituir o argentino 
Jorge Sampaoli à frente da equipe. Será 
sua primeira passagem por um clube da 
América do Sul. Em seu currículo estão 
grandes times do futebol de Portugal 
como Porto, Sporting Lisboa e Benfica. 
O ponto mais alto de sua trajetória foi o 
tricampeonato português, conquistado 
no comando do Porto, entre as tempora-
das de 2006/2007 e 2008/2009.

abortos caem 4% Em Portugal, 
mas saltam 28% entre brasileiras
a quantidade de abortos realizados 
em Portugal caiu 3,8% em 2018 em 
comparação com o ano anterior. 
mas, se contabilizadas apenas as 
brasileiras que interromperam a 
gravidez no país, o número saltou 
27,7% no mesmo período, informa a 
Folha de S.Paulo. foram 571 abortos 
em 2018, contra 447 em 2017, o que 
fez as brasileiras ultrapassarem 
as cabo-verdianas e se tornarem a 
nacionalidade estrangeira que mais 
aborta em portugal, onde o proce-
dimento foi descriminizalizado em 
2007. Não há distinção nos números 
entre residentes e turistas no país.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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O elevador de um motel caiu de uma 
altura de três metros em Cotia, na 
Grande São Paulo, e deixou três pessoas 
feridas, ontem à tarde. Uma funcionária 
do estabelecimento, de 41 anos, um so-
corrista do Samu, de 46, e uma mulher 
de 40 anos que estava hospedada no lo-

cal estão internados. O socorrista foi 
ao motel após ser acionado para pres-
tar assistência à mulher de 40 anos, que 
havia escorregado no banheiro e estava 
desacordada. A situação mais grave é 
a da funcionária do motel, que passou 
por cirurgia no Hospital das Clínicas.
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